
CORREIO DO POVO GERAL SÁBADO, 4 de março de 2006 — 7

O juiz da Vara Cri-
minal da Comarca de
Carazinho, Orlando
Faccini Neto, recebeu,
no final da tarde de on-
tem, na condição de
plantonista, o processo
de reintegração de pos-
se da fazenda Coquei-
ros, em Coqueiros do
Sul. Segundo o juiz,
possivelmente até o
meio-dia de hoje será
expedida a sentença.

O Comando da Brigada Militar do Planalto está mon-
tando barreiras nas estradas e patrulhando a área pró-
xima à fazenda, invadida terça-feira por cerca de 1,9 mil
integrantes do Movimento dos Sem-Terra (MST). Confor-
me o comandante, coronel Waldir Cerutti, as barreiras
pretendem evitar a chegada de novos ocupantes. “Temos
a informação que o número de invasores aumentou em

cerca de 200 pessoas,
que estão sendo recru-
tadas em Carazinho.”
Ontem, o patrulhamen-
to teve ajuda de um
avião monomotor Coris-
co e a sede da fazenda
recebeu reforço. “Os
proprietários estão
preocupados com uma
possível invasão à sede
da fazenda, por isso re-
forçamos o policiamen-
to”, disse o coronel. 

Um dos líderes do MST, Edemar Vassouler, destacou
que a situação é tranqüila. “Aguardamos manifestação
do governo do Estado com relação aos assentamentos.”
Enquanto a situação está indefinida, os integrantes do
MST montaram cerca de 500 barracos de madeira reti-
rada da serraria da fazenda e concluíram a construção
da escola itinerante, projetada para receber 400 alunos. 

Juiz decide até o meio-dia sobre reintegração
SIMONE RAMOS / ESPECIAL / CP

Área invadida pelos sem-terra tem 1,9 mil pessoas e 500 barracos

O programa “Guaíba ecologia”
deste domingo, das 9h30min às
10h, pela Rádio Guaíba AM (720
kHz), receberá o secretário estadual
do Meio Ambiente (Sema), Mauro
Sparta. Ele versará sobre as ativida-
des desenvolvidas pela Pasta e os
programas de educação ecológica,
além da situação dos parques do Es-
tado. O titular da Sema também fa-
lará a respeito de gestão ambiental e
dos recursos hídricos do RS. A apre-
sentação é de João Garcia.

Educação ecológica no
‘Guaíba ecologia’amanhã

O Plano Nacional de Recursos
Hídricos, lançado ontem pelo gover-
no federal, significa um passo a
mais para proteger e usar com res-
ponsabilidade o patrimônio natural.
A afirmação foi feita pelo presidente
Lula, em Brasília, na solenidade de
lançamento do Plano Nacional de
Águas, que vai nortear a gestão des-
se recurso até 2020. Participaram
da elaboração mais de 7 mil pes-
soas, entre representantes do gover-
no, ONGs e populações indígenas.

Recursos hídricos: Lula
lança um plano nacional 

Já está disponível no site do Tri-
bunal Regional Federal (TRF4) uma
nova página de pesquisa de juris-
prudência. Os usuários podem dis-
por de uma ferramenta que irá me-
lhorar a pesquisa. Com ela, é possí-
vel ter  acesso imediato ao inteiro te-
or dos acórdãos pesquisados e a um
texto formatado, no qual também
constará a ementa e os principais
dados do julgado. O acesso ao pro-
grama é feito pelo link da jurispru-
dência, no site www.trf4.gov.br. 

Página de jurisprudência
disponível no site do TRF

O fornecimento de energia elétri-
ca em Gravataí e Cachoeirinha foi
normalizado ontem, às 16h. Na
quinta-feira, em função do temporal
do final da tarde, 14,5 mil clientes
da Rio Grande Energia (RGE) fica-
ram sem luz durante 47 minutos. A
queda de árvores e galhos na rede de
distribuição e o rompimento de con-
dutores causaram o problema. Os fi-
os foram recolocados ou trocados e a
vegetação, retirada. A operação en-
volveu 27 equipes da RGE.

Fornecimento de energia
é normalizado na região 

Dentro do projeto A Hora do Bi-
cho, a Fundação Zoobotânica do RS
escolheu a guarajuba como o bicho
de março. O projeto visa divulgar es-
pécies ameaçadas de extinção e
apóia a campanha de coleta seletiva
do lixo realizada no Parque Zoológi-
co. A ave deste mês é encontrada no
Maranhão e no Leste do Pará, onde
habita florestas e campos. De colo-
ração verde e amarela, alimenta-se
de frutos, brotos, flores e sementes.

Guarajuba foi escolhido
o bicho do mês pela FZB 

Cerca de 2 mil revistas em qua-
drinhos serão expostas hoje no 2o pi-
so do Mercado Público, no Centro. A
2a Feira do Gibi funciona das 9h às
18h e é promovida pela Smic. O co-
lecionador tem a oportunidade de
encontrar os mais variados estilos
de gibis e revistas, como faroeste,
Tarzan e Zorro, com preços bastante
variados. A Feira do Gibi é mensal e
já entrou para o calendário de even-
tos de Porto Alegre.

Feira do Gibi expõe 2 mil
revistas no Mercado hoje

Desenvolver espírito comunitário
e solidariedade internacional é o de-
sejo dos dois missionários maristas
que embarcam para Moçambique na
segunda-feira. Gabriella Perec Ho-
wes e Paulo Rogério Salazar Júnior
serão professores de Inglês e Biolo-
gia, respectivamente, em institui-
ções maristas em Bilene e Alto Moló-
cue, até dezembro, quando retor-
nam ao Brasil. Os voluntários são
do movimento Juventude Marista
(Jumar) e foram escolhidos para a
missão viabilizada em parceria com
a ONG Avesol. A preparação para a
viagem é feita desde julho de 2005.
A escolha dos voluntários ocorre
sempre entre leigos que têm ligação
com a instituição, como ex-alunos,
ou por participarem do Jumar. 

Dois missionários
irão a Moçambique

A Confederação Nacio-
nal dos Trabalhadores na
Agricultura (Contag) e a
União Internacional de
Trabalhadores da Alimen-
tação e da Agricultura (Ui-
ta) estão promovendo a
Campanha Internacional
de Combate à Violência no
Campo. O objetivo é cons-
cientizar e sensibilizar so-
bre o problema da violên-
cia no campo no Brasil,
especialmente no Pará. 

A campanha será apresentada terça-feira na 2a Con-
ferência Internacional de Reforma Agrária e Desenvolvi-
mento Sustentável, em Porto Alegre, em solenidade que
deverá ter a presença da filha de Chico Mendes, Heleni-
ra Bezerra Mendes. Conforme o vice-presidente e secre-
tário de relações internacionais da Contag, Alberto
Broch, em 20 anos, 1,5 mil trabalhadores rurais foram
mortos, mas apenas 76 casos julgados – e destes só 16

foram condenados. “Não
podemos viver nessa si-
tuação de violência, e um
dos problemas é a questão
da terra”, disse. Ele acres-
centou que a reforma
agrária é um dos meios de
reduzir a violência no
campo. Apontou a impu-
nidade como outra causa
da violência no meio rural
e sugeriu uma reforma no
Poder Judiciário.

O secretário-geral da
Uita, Gerardo Iglesias, destacou que, durante a campa-
nha, serão feitas denúncias e sensibilização no exterior.
Até novembro, a iniciativa deverá ser lançada em mais
de 50 países. O presidente da Federação dos Trabalha-
dores na Agricultura do Estado (Fetag), Ezídio Pinheiro,
acredita que a campanha também servirá para reflexão.
Frisou que a violência pode ocorrer de várias formas e,
no RS, está presente contra os agricultores familiares.

Em discussão, o combate à violência no campo
RICARDO GIUSTI

Alberto Broch (C), da Contag, abordou questão da reforma agrária 

Um grupo de 27 policiais militares da Força de Emprego Tático (FET) da
Brigada Militar concluirá na segunda-feira o Treinamento de Operações de
Patrulhamento Rururbano, iniciado em 26 de janeiro. Durante o dia de on-
tem, os PMs tiveram aula na Reserva Biológica do Lami José Lutzenberger.
Mantida pela Secretaria Municipal do Meio Ambiente, a unidade possui cer-
ca de 180 hectares e está localizada no extremo-Sul de Porto Alegre. 

O encontro abordou
temas como legislação e
crimes ambientais,
além de conhecimentos
técnicos sobre fauna,
flora e armadilhas. O
capitão Heraldo dos
Santos, do 21o BPM,
disse que a meta é fazer
com que os 300 inte-
grantes da FET na Ca-
pital passem pelo cur-
so, que inclui a reserva
como uma das etapas.

PMs têm treinamento especial

Aula foi dada na Reserva Biológica José Lutzenberger

Com um culto ecu-
mênico na Igreja da Re-
conciliação, em Porto
Alegre, fiéis de diferen-
tes igrejas se uniram
em pensamento e inten-
ções com outros povos
para participar ontem
do Dia Mundial de Ora-
ção. O evento, criado há
119 anos, ocorre, si-
multaneamente, em
170 países na primeira
sexta-feira de março. 

O Dia Mundial de
Oração deste ano teve como tema “Sinais dos Tempos”. Na Capital, a cerimô-
nia reuniu integrantes das igrejas Anglicana, Católica, Luterana, Metodista,
Presbiteriana e do Exército da Salvação. Entre os participantes do evento es-
tavam o arcebispo metropolitano, dom Dadeus Grings, o pastor evangélico
sinodal Enos Heineman e o pastor da Igreja da Reconciliação, Ulrico Sperb.

Dia de oração é ato ecumênico
RICARDO GIUSTI

Religiosos se uniram na Igreja da Reconciliação

Durante o Congresso Mundial do
Conselho Internacional para Inicia-
tivas Ambientais Locais, encerrado
quinta-feira na Cidade do Cabo, na
África do Sul, o titular da Secretaria
Municipal do Meio Ambiente
(Smam), Beto Moesch, fez uma apre-
sentação sobre a água na Capital.
Ele falou para 700 pessoas de dife-
rentes partes do mundo sobre o De-
safio da Gestão da Água.

Representantes da Austrália, Ho-
landa e África integravam o painel
do qual Porto Alegre participou re-
presentando o Brasil. “A conclusão
comum a todos os países foi de que
a participação da sociedade é pri-
mordial na preservação de nossas
fauna, flora, água e solo. Os proces-
sos deverão aumentar a inclusão da
sociedade nas decisões”, destacou.

Moesch aborda água
na Cidade do Cabo

Presidente da Farsul constata ‘sotaque espanhol’ na invasão da Fazenda Coqueiros pelos sem-terra  
presidente da Federação da
Agricultura do RS (Farsul), Car-

los Sperotto, revelou ontem estar
apreensivo com a possibilidade de
estrangeiros estarem infiltrados no
acampamento montado por cerca de
2 mil agricultores sem-terra na fa-
zenda Coqueiros, no município de
Coqueiros do Sul (Norte do RS), des-
de terça-feira. “O que me preocupa
na invasão da fazenda Coqueiros é o
sotaque espanhol”, afirmou.

“Não sou ingênuo nem irrespon-
sável e afirmo que existem estran-
geiros entre os invasores”, disse.
Sperotto insinuou a existência de
movimento internacional coordena-
do, com diversas frentes, e relacio-
nou o fato de a Escola de Samba Vi-

la Isabel, vencedora do Carnaval do
Rio, ter sido patrocinada pelo gover-
no do presidente venezuelano Hugo
Chávez. “É muita coincidência”,
acusou. Para ele, a invasão da fa-
zenda Coqueiros é diferenciada, com
alto grau de profissionalismo e to-
ques de maldade, o que mostra que
os sem-terra estariam recebendo
orientação externa. “Eles montaram
uma estrutura paramilitar”, frisou.  

O presidente da Farsul anunciou
a instalação do Palanque do Produ-
tor, no Largo Glênio Peres, no dia
10, como protesto à Conferência In-
ternacional de Reforma Agrária e
Desenvolvimento Sustentável, que
acontecerá em Porto Alegre entre
terça e sexta-feira. Alguns partici-

pantes da conferência já anuncia-
ram que vão visitar o acampamento
da fazenda Coqueiros na próxima
segunda-feira. “Não sei se a invasão
foi encomendada pela conferência
ou se a conferência é uma encomen-
da dos invasores”, insinuou.

O encontro internacional é pro-
movido pela FAO – órgão da ONU
para a Alimentação e Agricultura –,
com apoio do governo federal, e deve
reunir representantes de entidades
ligadas à reforma agrária de mais de
cem países. Entre os temas debati-
dos, estará o modelo de reforma
agrária implantado no Brasil pelo
governo Lula. O vice-presidente da
República, José Alencar, confirmou
presença na abertura do evento.

Sperotto vê infiltração estrangeira
OFOTOS LUIS GONÇALVES

‘Eles montaram uma estrutura paramilitar’


